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RESUMO: A erosão hídrica consiste na principal 
fonte de degradação dos solos, resultando em perda 
de fertilidade do solo e comprometendo a 
produtividade das culturas. Deste modo, o presente 
estudo objetivou quantificar as perdas de solo em 
floresta clonal de eucalipto e a erosividade da chuva 
no Extremo Sul da Bahia. Para tanto, foram 
instaladas parcelas de perdas de solo e água em 
área sem cobertura vegetal, com cultivo de eucalipto 
e em mata nativa. A cada evento chuvoso foram 
realizadas leituras de altura da lâmina e coleta de 
sedimentos nas caixas coletoras. A erosividade da 
chuva foi determinada por meio do índice de 
erosividade em 30 minutos (EI30), o qual é produto 
da energia cinética e intensidade da chuva em 30 
minutos (I30). O período avaliado compreende o pós-
plantio e foi de 1º de agosto de 2012 a 2 de março 
de 2014. A erosividade média mensal da região é de 
508,36 MJ mm ha

-1
 h

-1
 mês

-1
, sendo que, as perdas 

de solo observadas foram de 0,08, 0,24 e 0,03 Mg 
ha

-1
 e as perdas de água foram de 7,96, 20,91 e 

3,66 mm,  respectivamente para a área de eucalipto, 
solo descoberto e mata nativa.  
 

Termos de indexação: Erosão hídrica, EI30, 
Extremo Sul da Bahia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A implantação de povoamentos florestais para 
fins comerciais, a exemplo do cultivo de eucalipto 
para obtenção de celulose, costuma ocorrer em 
áreas já em desequilíbrio, como pastagens ou 
antigas áreas agrícolas degradadas (Silva et al., 
2011; Pinheiro et al., 2013).   

Assim, o planejamento adequado do uso do solo 
torna-se essencial para recuperação da qualidade e 
sustentabilidade do mesmo, sobretudo no que diz 
respeito à busca por redução das perdas de solo por 
erosão hídrica, a forma mais ativa de degradação do 
solo (Eduardo et al., 2013). 

As perdas de solo e água por erosão hídrica 
tendem a serem críticas no período pós-plantio, 
quando a planta ainda apresenta pequena área de 
copa. Oliveira et al. (2013) detectaram perdas de 

solo em Argissolo Vermelho sob plantio florestal já 
estabelecido (aos 7 anos de idade) cerca de seis 
vezes menor quando comparado ao plantio com 
dois anos de idade, mostrando uma maior 
susceptibilidade a erosão hídrica do sistema no 
período pós-plantio. 

A adoção de práticas conservacionistas é 
essencial para evitar ou reduzir as perdas de solo e 
água, a exemplo da manutenção dos resíduos 
culturais na superfície do solo. Para Pires et al. 
(2006) a proteção oferecida pelo material residual da 
cultura  é capaz de reduzir a desagregação do solo 
causada pelo impacto da gota de chuva, uma vez 
que a energia cinética desta é dissipada pela 
cobertura vegetal. Adicionalmente, a infiltração da 
água no solo é favorecida devido a rugosidade da 
superfície e o selamento reduzido. Martins et al. 
(2010) afirmam ainda que os resíduos vegetais 
representam obstáculos  ao  escoamento  
superficial, reduzindo a velocidade da enxurrada e o 
volume de água escoado. 

Dos fatores que contribuem para erosão hídrica a 
erosividade da chuva ganha destaque, sendo o 
impacto da gota de chuva sobre o solo 
desencadeador do processo erosivo (Derpsch, 
2009). 
 No contexto apresentado, o presente estudo teve 
como objetivo determinar as perdas de solo e água 
em floresta homogênea de eucalipto com 
manutenção de resíduo cultural na superfície do 
solo e determinar a erosividade da chuva para o 
Município de Caravelas, Extremo Sul da Bahia. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado no Extremo Sul da Bahia, 

no município de Caravelas (Figura 1) e contemplou 
o período de 1º de Agosto de 2012 a 2 de Março de 
2014. 

 A região apresenta o tipo climático Af, conforme 
Köppen (Peel et al., 2007), caracterizado por clima 
tropical quente e úmido, com temperaturas médias 
mensais superiores a 22°C. 

O solo em estudo foi classificado como 
Espodossolo Acinzentado distrófico abrúptico. 
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Consideraram-se três tratamentos: Plantio 
homogêneo de Eucalipto (com manutenção do 
resíduo cultural na superfície do solo), Solo 
descoberto e Floresta nativa do tipo tropical 
subperenifólia (situação de equilíbrio). Em cada 
tratamento foram instaladas três parcelas-padrão de 
monitoramento da erosão hídrica, com 4 X 24 m, 
onde o comprimento maior no sentido do declive, 
constituindo em 3 repetições. A declividade local é 
de 4%. A calha instalada na extremidade de cada 
parcela conduziu a água da enxurrada até a caixa 
coletora com capacidade de 250 L, com um divisor 
tipo Geib de 15 janelas que redirecionou o excesso 
para uma segunda caixa coletora com capacidade 
de 500 L. 

As leituras de altura da lâmina e coleta de 
sedimentos nas caixas foram realizadas após 
ocorrência de cada precipitação. O material coletado 
seguiu para laboratório, onde o sedimento foi 
decantado, seco em estufa e pesado em balança 
com precisão de 0,01g.  

Os dados obtidos em laboratório foram usados 
para calcular as quantidades de solo e água 
perdidas por erosão hídrica em cada tratamento, 
seguindo o procedimento descrito por Cogo (1978).  

Quanto a erosividade da chuva, foram utilizados 
dados pluviométricos obtidos em estações 
climatológicas automatizadas instaladas na região, 
com intervalos de registro de 10 minutos. 
Considerou-se chuvas individuais diárias aquelas 
separadas por mais de seis horas e classificadas 
como erosivas aquelas superiores a 10 mm ou com 
energia cinética maior que 3,6 MJ ha

-1
. 

A erosividade foi determinada pelo índice de 
erosividade em 30 minutos (EI30), o qual é o produto 
da energia cinética do evento pela máxima 
intensidade em 30 minutos (I30). Para o cálculo da 
energia cinética foi considerada a equação proposta 
por Wischmeier & Smith (1978) e adaptada por 
Foster et. al (1981): EC = 0,119 + 0,0873 Log I. 
onde: EC (MJ ha

-1
 mm

-1
) = Energia cinética; I (mm h

-

1
) = Intensidade da chuva. 

Para obter a EC em MJ ha
-1

 multiplicou-se o 
resultado obtido pela equação acima pela 
precipitação em milímetros.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As perdas de solo na área avaliada foram baixas 
até mesmo onde o solo foi mantido descoberto 

(Tabela 1). Estudo realizado por Carvalho Filho et 
al. (2013) quanto a aptidão silvicultural das terras 
dos Tabuleiros Costeiros brasileiros, onde se 
encontra o Município de Caravelas, mostra que, de 
modo geral, os Espodossolos estão localizados na 
paisagem em regiões de deposição, sendo 
esperado então uma menor perda de solo nesta 

classe, conforme observado no presente estudo. 
 

Tabela 1. Perdas de solo e água em um 
Espodossolo no Município de Caravelas, Extremo 
Sul da Bahia. 

 
Em termos de cobertura vegetal, o eucalipto 

proporcionou proteção ao solo de modo que as 
perdas neste sistema equivaleram a 34% do total 
perdido na parcela sem proteção, enquanto as 
perdas na mata representaram apenas 13% destas 
perdas. 

Deve-se considerar que a avaliação compreende 
o período pós plantio do eucalipto, quando o sistema 
ainda está fragilizado pelo efeito do trânsito de 
máquinas pesadas durante a colheita e preparo do 
solo para o novo plantio. Adicionalmente, a copa das 
árvores ainda encontra-se em desenvolvimento, 
oferecendo pequena área de proteção ao solo. Com 
o crescimento da cultura, as áreas de solo 
desprotegido reduzem, reduzindo também as perdas 
de solo (Oliveira et al, 2013).  

Ainda na Tabela 1 observa-se que perdas de 
água foram mais expressivas na área sem cobertura 
vegetal. A rugosidade oferecida pela manutenção 
dos resíduos vegetais na superfície do solo 
favorecem a infiltração da água no solo, assim as 
perdas de água na área sob eucalipto 
representaram 38% do total perdido na área sem 
cobertura vegetal enquanto que as perdas na área 
sob mata nativa representaram apenas 17% do 
mesmo total. 

No mês de Abril de 2013 ocorreram as maiores 
perdas de solo tanto na área sem cobertura vegetal 

quanto na cultura de eucalipto (Figura 2). Para esse 
mês a erosividade foi equivalente a 1346,9 MJ mm 

ha
-1

 h
-1

 mês
-1

 (Figura 3), valor este superior a 
erosividade média mensal (508,36 MJ mm ha

-1 
h

-1
 

mês
-1

, desconsiderando o mês de março por 
apresentar apenas 2 dias de dados.  

 

CONCLUSÕES 
 

Tratamentos Perdas 

 solo água 

 Mg ha
-1

 mm 
Solo descoberto 0,2456 20,91 

Eucalipto 0,0836 7,96 

Mata Nativa 0,0323 3,66 
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As perdas de solo observadas em todo o período 
de agosto de 2012 a março de 2014 foram de 0,08, 
0,24 e 0,03 Mg ha

-1
 para a área de eucalipto, solo 

descoberto e mata nativa, respectivamente. 
As perdas de água foram de 7,96, 20,91, 3,66 

mm para a área de eucalipto, solo descoberto e 
mata nativa, respectivamente. 

A erosividade média mensal da região é de 
508,36 MJ mm ha

-1
 h

-1
 mês

-1
. 
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Figura 1. Localização da área de estudo, Município 
de Caravelas, Extremo Sul da Bahia. 
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Figura 2. Perdas de solo em um Espodossolo no Município de Caravelas (BA), no período de Agosto de 
2012 a Março de 2014. 
 
 

 
Figura 3. Precipitação e erosividade no Município de Caravelas (BA), no período de Agosto de 2012 a Março 
de 2014. 
 
 
 


